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Firmino Puga Costa um 
cerveirense que durante, 
aproximadamente,  
quatro décadas foi dos 
maiores construtores de 
pontes em Portugal com 
a conclusão de cerca de 
250, faleceu aos 80 anos 
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Nova ambulância dos 
Bombeiros Voluntários 
de Cerveira custou vinte e 
nove mil euros e destina-se  
ao transporte de doentes para 
consultas clínicas e outros 
tratamentos 
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Homenagem póstuma à directora da Escola 
Superior Gallaécia de Vila Nova de Cerveira 
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Assaltos em Cerveira (uma ourivesaria) e 
na freguesia de Gondarém (quatro casas) 
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LEIA, ASSINE E DIVULGUE 
 

“CERVEIRA NOVA” 

PROCURA EMPREGO? 
ANUNCIE, GRATUITAMENTE, 

NESTE QUINZENÁRIO 

CERVEIRA  
NOVA 

 
Locais de venda 

 em Cerveira: 
 

Barbosa, Bouça &  
Ferreira da Costa 

(Rua Queirós Ribeiro) 
 

Papelaria Tali 
(Largo do Terreiro) 

 

EUREK@ 
(Av. 1.º de Outubro) 
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FARMÁCIA CERQUEIRA 

AO SEU DISPOR 
Rua Queirós Ribeiro, 23-25  

Telef.: 251 795 291  /  Fax: 251 795 285 
4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA 

FLOR E ARTE 
FLORISTA 

Maria da Graça B. A. Gomes 
Mercado Municipal  /  4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telef.: 251 794 385  /  Telem.: 963 314 948 

FRANCÊS  /  INGLÊS  /  ESPANHOL 
Contactar: Teresa Vitorino 

 

Licenciada em Tradução e Interpretação Simultânea 
Lugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉM 

Telef.: 251 795 864  /  Fax: 251 794 835 
Telemóvel: 96 908 63 89 

 
 Carlota 

Rua Queirós Ribeiro, n.º 119 
4920-289 Vila Nova de Cerveira 

Telef.: 251 794 332  /  Telem.: 966 522 766 

CORTINADOS 
DECORAÇÕES 

ARRANJOS 

Maria das Dores Amorim 

Peixaria 

O melhor peixe fresco 
Mercado Municipal  /  Vila Nova de Cerveira 

Telef. 251 796 327  /  Telm. 963 908 467 

TRANSMUNDO  
 

- Agência de Documentação e Serviços, L.da 
(Fundada em 1985) 

 

Gerência e Direcção Técnica: 
  - Dr. Augusto Barroso (Jurista) 
 

Com rapidez, competência e honestidade, tratamos 
de documentação relativa a contratos, escrituras e 
registos de sociedades comerciais e outras pessoas 
colectivas; administração de propriedades rústicas e 
urbanas. 
Aconselhamos, acompanhamos e orientamos na 
defesa dos seus direitos e interesses legalmente pro-
tegidos. 

Avenida de Berna, 34-A / 1050-042 LISBOA 
Telefone 217 977 074  /  Fax 217 930 812 

REPARO 
ELECTRODOMÉSTICOS 

FAÇO 
INSTALAÇÕES 
ELÉCTRICAS 
Rua da Fonte, 5 

(Alto das Cerejas) 
CAMPOS 

Telem. 962 522 058 

SNACK-BAR 
ESPLANADAS 

 
ÀS SEXTAS-FEIRAS 

ARRAIAIS MINHOTOS 

CONTABILIDADE 
(Gerência de um Cerveirense) 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439 
Fax: 218 850 771 

A. COUTO GUERREIRO, L.DA 
Compra e Venda de Propriedades 

(Gerência de um Cerveirense) 
 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771 

GUERREIRO, BARBOSA & MARTINS, L.DA 
 

Compra e Venda de Propriedades 

(Gerência de um  Cerveirense) 
Rua Rafael Andrade, 16 

1169-095 LISBOA 
Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771 

Consultas de optometria e contactologia 

* L o t .t o  d a  E sco l a  S e cu n d á r i a , B l o co  2 – L o j a  E – Te l.  2 5 8  9 3 1  2 0 0  / 2 0 1  / 2 0 2  
   4 9 9 0  P O N T E  D E  L I M A  –  Lo ja 1 
* C .  C o m e r ci al  Il h a  d o s A m o re s,  L o t e  2  –  L o j a  6  –  Te l .  2 5 1  7 9  2 5  0 0  
   4 9 2 0  V I L A  N O V A  D E  C E R V E I R A  –  Lo ja 2 

STAND-BANGÚ 
 

COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS 
Financiamos até 48 meses 

É uma casa cerveirense que vos espera 
 

SEDE: Rua dos Anjos, 80 B e C  
                   - Telef.: 213 530 266  /  Fax: 213 541 073 - 1150-040 LISBOA 
FILIAL: Rua José Estêvão, 10-B - Telef.: 213 533 605 - 1150-040 LISBOA 



Informação do Concelho 
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Crónica da quinzena 
 

Foi um dos fundadores do 
Jornal “Cerveira Nova” 

 

Morreu o cerveirense Firmino Puga 
Costa, um dos maiores construtores 

de pontes de Portugal 
 

Com 80 anos de idade, foi a sepultar para o 
Cemitério Municipal, Firmino Puga Gonçalves Costa, 
que residia na Rua da Boavista, na sede do conce-
lho. 

Embora o seu estado de saúde inspirasse, 
desde há tem-
po, sérios cuida-
dos, não se 
esperava que o 
desenlace acon-
tecesse tão de 
repente. 

E n g e -
nheiro civil, Fir-
mino Puga Cos-
ta teve uma 
empresa de 
construção que 
durante cerca 
de quarenta 
anos se dedicou à edificação de pontes, tendo sido 
uma recordista nesse género de trabalhos, já que 
concluiu, em todo o País, à volta de 250 pontes, 
algumas delas de elevado porte como,  por exemplo, 
a do rio Côa com setenta e dois metros de altitude. 

Outra particularidade do falecido, isto extra-
profissional, foi a de ser também um recordista no 
número de automóveis que possuiu, por pouco tem-
po, já que a mudança de veículos foi uma constante 
ao longo da sua vida. 

Firmino Puga Costa, que foi um dos fundado-
res de “Cerveira Nova”, foi o primeiro engenheiro 
civil a publicar, neste jornal, um trabalho de antevi-
são de uma sonhada (naquela altura) ponte Cerveira 
- Tominho. Felizmente que ainda viu esse sonho 
realizado. 

Paz à sua alma. 
 

José Lopes Gonçalves 

► Assaltada, na Rua Queirós  
Ribeiro, em Cerveira, uma 
ourivesaria mesmo com o 
alarme a soar 
 

Foi no estabelecimento de venda de relógios, 
pratas e outros artigos de ourivesaria, situado na Rua 
Queirós Ribeiro, em Cerveira, pertencente a Alcides 
Dias Cardadeiro, que na madrugada de 4 de Novembro 
se registou um espectacular assalto em que mesmo 
soando o alarme os gatunos, após rebentarem a grade 
da porta e partirem um vidro, entraram no estabeleci-
mento e levaram um número considerável de artigos. 

Ouvindo o tocar do alarme os vizinhos ainda 
comunicaram à G.N.R., mas quando as autoridades 
chegaram já os assaltantes tinham fugido num automó-
vel. 

Os prejuízos são elevados. 

► Colhido por um comboio na 
Vargiela, em Cerveira, morreu, 
aos 55 anos, António Ferreira 
Martins Sá, de Gondarém, antigo 
colaborador de “Cerveira Nova” 
 

Na manhã de 5 de Novembro houve um trágico 
acontecimento na 
sede do concelho 
de Vila Nova de 
Cerveira que mui-
to impressionou a 
população. Foi a 
inesperada morte, 
aos 55 anos, de 
António Ferreira 
Martins Sá, após 
ter sido colhido 
por um comboio 
na Vargiela, próxi-
mo das instala-
ções do Centro de 
Saúde local e das 
Piscinas Munici-
pais. 

Cumpridas as formalidades legais, o corpo foi a 
sepultar no Cemitério Paroquial de Gondarém. 

Antigo colaborador do Jornal “Cerveira Nova”, 
onde manteve, durante longo tempo, uma apreciada 
secção, António Ferreira Martins Sá era casado e resi-
dia no lugar da Valada, na freguesia de Gondarém. Era 
engenheiro técnico e foi funcionário da Portugal Tele-
com. 

À família de luto “Cerveira Nova” apresenta sen-

► Bombeiros de Vila Nova de 
Cerveira com uma nova ambulância 
 

- Custou 29 mil euros 

Os Bombeiros Voluntários de Vila Nova de Cer-
veira adquiriram, recentemente, uma nova ambulância 
destinada ao serviço da Corporação. 

Trata-se de um veículo equipado com uma maca 
e outros utensílios apropriados para utilizar no transpor-
te de doentes a consultas médicas e a outros tratamen-
tos. 

O novo veículo, a juntar a um número já elevado 
de outras viaturas do género que a Associação dos 
Bombeiros possui, importou em cerca de 29 mil euros. 

► Escola Superior Gallaécia de 
Vila Nova de Cerveira 
 

- Homenagem póstuma à anterior  
  directora 
- Em funções a nova directora 
- Entrega de diplomas a novos  
  licenciados 

Já se encontra em funções a nova directora da 
Escola Superior Gallaécia de Vila Nova de Cerveira. 
Trata-se de Mariana Correia, licenciada em arquitectu-
ra, filha da anterior directora. 

E foi na Escola Superior Gallaécia que, no dia 13 
de Novembro, teve lugar a entrega de diplomas a 
novos licenciados, sendo também, na altura, prestada 
uma homenagem póstuma a Delfina Jesus Valado 
Rosado Correia, falecida há pouco tempo e que foi 
directora naquele estabelecimento de ensino. 

Essa antiga directora, também licenciada em 
arquitectura, havia iniciado obras de beneficiação da 
Escola, empreendimento que a nova directora irá conti-
nuar. 

FUNERAIS 
 

EM LOIVO 
 

 Para o Cemitério Paroquial de Loivo foi a sepultar 
Ana Augusta Santos Valentim, viúva, de 85 anos, que 
residia no lugar de Val de Cima. 
 

EM CERVEIRA 
 

 Com 84 anos de idade foi a sepultar, para o Cemité-
rio Municipal de Vila Nova de Cerveira, Carmem Ernes-
tina Costa Carvalho, solteira, que faleceu no Lar de 
Idosos Maria Luísa. 
 
 Também foi a sepultar para o Cemitério Municipal 
de Vila Nova de Cerveira Inácio de Sá, de 71 anos, 
viúvo, que residia no Bairro da Calçada, na sede do 
concelho. 
 

EM REBOREDA 
 

 Rosa da Encarnação Martins, viúva, de 84 anos, 
que residia no lugar de Vila Verde, foi a sepultar para o 
Cemitério Paroquial de Reboreda. 
 

EM GONDARÉM 
 

 Foi a sepultar  para o Cemitério Paroquial de Gon-
darém Teresa Ferreira Vidal, viúva, de 69 anos, que 
residia no lugar do Ramilo. 
 

EM COVAS 
 

 Com 77 anos foi a sepultar para o Cemitério Paro-
quial de Covas Alice Martins, viúva, que residia no 
lugar de Vilarinho. 
 

 Às famílias de luto apresentamos as nossas condo-
lências. 

► Sabores e Saberes de Cerveira 
e Feira do Mel e da Castanha 
 

Os Sabores e Saberes de Cerveira e a Feira do 
Mel e da Castanha ocorreram no concelho nos dias 13 
e 14 de Novembro (sábado e domingo), levando a 
todos a gastronomia e alguns dos mais genuínos sabo-
res e produtos da região. Mais de uma dezena de res-
taurantes participaram nesta iniciativa, apresentando 
aos visitantes pratos e doces apropriados para a épo-
ca, como rojões com castanhas, bacalhau dourado e 
rabanadas. 

No dia 14, no Terreiro, esteve patente uma Feira 
do Mel e da Castanha e houve um magusto na Praça 
da Galiza, com actuação do Rancho Infantil de Gondarém. 

► Exposição, na Galeria Projecto, 
de Júlia Pintão até 4 de Dezembro 
 

Iniciada no dia 30 de Outubro, está patente ao 
público até 4 de Dezembro, na Galeria Projecto, em 
Vila Nova de Cerveira, uma exposição de pintura intitu-
lada “Kadaum Sabedessi”. 

É autora dos trabalhos expostos a artista Júlia 
Pintão que é natural de Valadares. 

► Vários assaltos em Gondarém 
 

- Casas na mira dos ratoneiros 
 

Faias, Souto e Pepim, foram os lugares escolhi-
dos pelos ratoneiros para assaltarem casas na fregue-
sia de Gondarém. 

Nas Faias o antigo posto da Guarda Fiscal, hoje 
propriedade de particulares, foi assaltado durante uma 
noite. E ainda nas Faias foi outra casa, de onde leva-
ram consideráveis valores, casa que já não é a primeira 
vez que é assaltada. 

No lugar do Souto a casa assaltada foi de Erme-
linda Rego que, presume-se, estaria deitada quando os 
gatunos andavam no interior da sua residência a roubar 
peças de ouro e ainda outros valores. 

No lugar de Pepim, uma casa pertencente a emi-
grantes, também foi assaltada, tendo também sido rou-
bados elevados valores. 
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► Vozes vindas dos Bombeiros 
chamam a atenção para maior 
rapidez na abertura de uma 
porta no Centro de Saúde 
 

Segundo revelaram fontes dos Bombeiros Volun-
tários de Vila Nova de Cerveira, seria de toda a utilida-
de que a porta da urgência do Centro de Saúde local, 
que se encontra sempre fechada, deveria ser aberta 
mais rapidamente quando as ambulâncias se acercam 
da unidade de saúde. 

É que, por vezes, e especialmente quando cho-
ve, a demora na abertura da porta torna-se demasiado 
incómoda. 

Ainda, por comentários vindos dos Bombeiros, 
tudo deveria ser feito com a maior rapidez, dado tratar-
se de serviços de urgência. 

► Prosseguem as obras na zona 
envolvente do Aquamuseu, no 
Castelinho, em Cerveira 

Vão prosseguindo as obras de beneficiação da 
zona envolvente do Aquamuseu, localizado no sítio do 
Castelinho, na sede do concelho de Vila Nova de Cer-
veira. 

Os trabalhos, iniciados há tempo, que abrangem 
uma área bastante ampla, têm sido, por vezes, um pou-
co prejudicados pela chuva. 

► Num embate entre um autocarro 
e um automóvel, em Covas, duas 
pessoas do sexo feminino ficaram 
feridas 
 

No lugar da Igreja, em Covas, deu-se um emba-
te entre um autocarro e um automóvel, do qual resulta-
ram ferimentos em duas pessoas, ambas residentes no 
lugar de Real, na referida freguesia. Foram acidentadas 
Emília Conceição Duque Gonçalves Cunha, de 58 
anos, e Maria Benedita Duque Gonçalves Brito, de 52 
anos, que depois de assistidas no Centro de Saúde de 
Vila Nova de Cerveira seguiram para o Centro Hospita-
lar do Alto Minho, em Viana do Castelo. 

Os Bombeiros locais transportaram, de ambulân-
cia, as duas pessoas feridas às unidades de saúde. 

► Peditório no concelho de Vila 
Nova de Cerveira a favor da Liga 
Portuguesa Contra o Cancro 
 

Tal como aconteceu em todo o País, decorreu 
no concelho de Vila Nova de Cerveira o peditório a 
favor da Liga Portuguesa Contra o Cancro. 

Isso aconteceu em 31 de Outubro e nos primei-
ros dias do mês de Novembro. 

Este acto de solidariedade, de periodicidade 
anual, que constitui a principal fonte de receitas da 
Liga, envolve mais de 20 mil voluntários distribuídos 
por todo o País. 

► Evocação, na Costa, em 
Candemil, a N. Senhora de Fátima 
 

No lugar da Costa, na freguesia de Candemil, foi 
instalado, há pouco tempo, um nicho dedicado a Nossa 
Senhora de Fátima. 

Promessa de um casal residente na localidade, 
este novo marco de fé, erguido em Candemil, foi doado 
à Igreja Paroquial. 

Vila Nova de Cerveira 
 

MARIA DE LURDES 
FERNANDES CAPELA 

 

AGRADECIMENTO 
 

 A FAMÍLIA, muito sensibilizada com tantas provas 
de amizade,  agradece, por este 
ÚNICO MEIO, a todas as pes-
soas que participaram no cortejo 
fúnebre da saudosa extinta, bem 
como àquelas que, por qualquer 
outra forma, lhe manifestaram o 
seu sentimento de pesar. 
 Agradece ainda a todas 
as pessoas que tomaram parte 

na Missa do 7.º Dia em sufrágio da alma do seu ente 
querido. 
 

Vila Nova de Cerveira, 10 de Novembro de 2004 
 

A FAMÍLIA 
 

Agência Funerária António Guerreiro, Lda. 

SUGESTÕES E OUTROS REGISTOS 
 

Capelinha do Cemitério com nova imagem 
 
 Dá gosto ver a capelinha da Santinha Hermínia 
do Cemitério Municipal, agora totalmente renovada, 
com novo e resistente gradeamento, vendo-se o 
respectivo mealheiro de esmolas devidamente cra-
vado na parte da frente, oferecendo agora, assim se 
espera, maior segurança. 
 

Gaspar Lopes Viana 

► Este ano chegou ao fim a Feira 
de Artes e Velharias de Cerveira 
 

Aconteceu em 14 de Novembro (segundo domin-
go) a última edição, deste ano, da Feira de Artes e 
Velharias de Vila Nova de Cerveira. 

Foram nove meses de realizações que contaram 
com o interesse do público, trazendo à sede do conce-
lho cerveirense grande número de visitantes, tanto por-
tugueses como espanhóis. 

Artesanato, doçaria, mobiliário, filatelia, livros e 
quadros foram os artigos mais em evidência em todas 
as edições, deste ano, da Feira de Artes e Velharias. 

Também a parte lúdica não foi esquecida com 
diversas acções apropriadas  introduzidas no certame. 

► Município cerveirense 
representado na Expo Galícia 
 

Durante quatro dias (29 de Outubro a 1 de 
Novembro) teve lugar, em Vigo (Espanha), a Expo 
Galícia, um certame de promoção turística. 

O município de Vila Nova de Cerveira esteve 
representado, no Parque Ferial da cidade galega, com 
um espaço em que a gastronomia, artesanato e a com-
ponente artística tiveram especial destaque. 

Refira-se que a Expo Galícia, durante todos os 
dias em que esteve aberta, foi bastante visitada, pelo 
que o expositor representativo do concelho de Vila 
Nova de Cerveira beneficiou dessa presença de públi-
co. 

► “O Espelho Único” representado 
em Cerveira 
 

A Companhia de teatro Comédias do Minho - 
Associação para a Promoção de Actividades Culturais 
do Alto Minho, apresentou em Cerveira a peça “O 
Espelho Único”, com base num texto de António Torra-
do, escrito propositadamente para este grupo teatral. 

O espectáculo subiu à cena no dia 12 de 
Novembro, no Cine-Teatro dos Bombeiros, com entra-
da livre. A peça foi também especialmente representa-
da, nos dias 10 e 12 de Novembro, para os alunos dos 
5.º, 6.º, 7.º, 8.º e 9.º anos, no Colégio de Campos e na 
Escola EB2/3 de Vila Nova de Cerveira. 

► Contos Infantis de Sophia de 
Mello Breyner foram tema de 
seminário em Cerveira 
 

“O Fascínio das Palavras: Os Contos de Sophia 
para a Infância” foi o tema do seminário que se realizou 
na Biblioteca Municipal de Vila Nova de Cerveira, no 
dia 12 de Novembro. 

Dirigido a professores, educadores, técnicos de 
biblioteca, bibliotecários, animadores sócio-culturais e 
professores do 1.º e 2.º Ciclos, o seminário foi orienta-
do por Marta Martins, docente na Escola Superior de 
Educação de Paula Frassinetti, no Porto. Autora de 
diversos títulos de natureza didáctica, entre os quais 
“Ler Sophia”, Marta Martins foi assistente na Universi-
dade do Minho, onde leccionou a disciplina de Literatu-
ra Infantil. 

“O Rapaz de Bronze”, “A Menina do Mar”, “A 
Fada Oriana”, “Noite de Natal”, “O Cavaleiro da Dina-
marca”, “A Floresta” e “A Árvore” foram algumas das 
obras da recentemente falecida Sophia de Mello Brey-
ner objecto de estudo neste encontro. 

► Colisão em Campos entre dois 
veículos ligeiros causa um ferido 
 

A colisão entre dois veículos ligeiros, ocorrida na 
Estrada Nacional 13, em Campos, causou ferimentos 
em Sónia Maria Miranda Guerreiro, de 24 anos, resi-
dente em Gondarém, que teve de ser assistida no Cen-
tro de Saúde de Vila Nova de Cerveira, para onde foi 
transportada pelos Bombeiros Voluntários. 



CINE-TEATRO DOS 
BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 

 

FILMES EM EXIBIÇÃO 

 

Sábado, 27 de Novembro - 21h45 
GANG DOS TUBARÕES 

(Maiores de 4 anos) 
Género:  Animação 

T extos da responsabi lidade do Gabinete de Imprensa da Câmara Municipa l  de Vi la  Nova de Cerve i ra 
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27 de Outubro 
 

SUMÁRIO DA REUNIÃO 
 

Ordem do Dia 
 

Órgão Executivo 
 

- Aprovação da acta da reunião de 13 de Outubro 
 

Associações Culturais e Desportivas, Humanitárias e 
Clubes 
 

- Associação de Remo do Distrito de Viana do Castelo 
– Plano de Actividades  - Época 2004/2005 
 

Escolas do Concelho 
 

- Postos públicos de serviço telefónico nas EB1’s e 
jardins de infância – Alteração de crédito mensal 
 

Requerimentos de Interesse Particular 
 

- Alminho – Sociedade de Inv. Turísticos e Imb. do 
Minho, Lda – Reconhecimento prévio para isenção de 
IMT – Imposto municipal sobre as transmissões onero-
sas de imóveis 
 

Expediente e Assuntos Diversos 
 

- Associação Nacional de Municípios Portugueses – 
Proposta de lei do Orçamento de Estado para 2005 
- Associação Nacional de Municípios Portugueses – Lei 
das comunicações electrónicas – Lei 05/2004 – Taxa 
municipal de direitos de passagem (TMDP) 
- Resumo diário de tesouraria 
- Aprovação da acta em minuta 
- Período de intervenção aberto ao público 

E XP OS I Ç ÃO  D A C O L EC ÇÃ O  DA  
F UN DA ÇÃ O  SE RR A LVE S  PAT EN T E   
N O  F Ó RU M  CU LT UR A L DE  CE RVE I RA  
 
(Abertura antecedida por concerto do pianista Domingos António) 

A  Projecto/Bienal de Cerveira, em parceria 
com a Fundação de Serralves e com o 
apoio da autarquia cerveirense, promove, 
desde o passado dia 13 do corrente até ao 

próximo dia 11 de Dezembro, a exposição “Figuração 
e desfiguração: Inventário de gestos, narrativas e 
retratos”. Pode ser visitada, de terça a sexta, entre as 
14.00 e as 18.00 horas, e aos sábados, das 10.00 às 
13.00 e das 14.00 às 18.00 horas. 
 
A referida mostra integra obras de prestigiados artis-
tas nacionais e internacionais, nomeadamente, Alber-
to Carneiro, Helena Almeida, Júlia Ventura, Julião 
Sarmento, Thomas Schütte, Dieter Roth, Jorge Mol-
der, Lourdes Castro, Luc Tuymans, Miroslaw Balka, 
Rui Chafes, Ana Vieira, Pedro Cabrita Reis, Dennis 
Oppenheim e Ângelo de Sousa. 
 
Alguns destes nomes consagrados da arte contem-
porânea participaram em diversas bienais de arte de 
Vila Nova de Cerveira e possuem trabalhos perten-
centes ao actual espólio daquele certame internacio-
nal que, na última edição, completou 25 anos de vida. 
Em 1978, ano de arranque, o artista premiado foi 
Ângelo de Sousa. 
 
No prefácio do desdobrável que acompanha esta 
exposição, pode ler-se: “O percurso pela exposição 
permite confrontar diferentes propostas artísticas, as 
quais, apesar de uma diversidade estética, traduzem 
uma modificação da relação da arte com a figuração 
do corpo. Assim, sobressai um particular modo de 
representar a figura onde o aspecto físico assume um 
significado icónico ou não icónico, despertando por 
vezes associações que possibilitam um número ines-
gotável de possíveis narrações. 
 
A figura fragmentada e os gestos solicitam a partici-
pação do observador passando por um jogo que 
alterna a dissimulação e a revelação conduzindo-nos 
até a ausência da presença do ser humano, que dei-
xa de estar presente na sua realidade figurativa per-
manecendo no entanto a memória ou vestígio dessa 
presença pela sua ausência. 

“Com efeito, ao abordar a figuração, artistas como 
Helena Almeida, Lourdes Castro, Alberto Carneiro, 
Julião Sarmento, Ângelo de Sousa, entre Outros, 
fazem incursões no género que se caracterizam pela 
singularidade dos universos criativos, e convidam o 
espectador a viajar para novos horizontes de percep-
ção e representação da figura e da experiência 
humana, demonstrando assim que este tema conti-
nua ainda hoje com uma enorme vitalidade” 
 
Concerto com o pianista Domingos António  
 
A inauguração da exposição foi antecedida por um 
momento musical proporcionado pelo pianista Domin-
gos António que, no início do mês, acompanhou o 
tenor José Cura no concerto de recolha de fundos 
para crianças com leucemia, o qual contou com 
importantes nomes da música nacional como Mariza, 
Rui Veloso ou Carlos do Carmo. 
 
Domingos António nasceu em Pittsburgh, EUA, em 
30 de Julho de 1977, filho de pai português e mãe 
italiana. Iniciou a aprendizagem de piano aos 7 anos 
na Westwood Elementary School em simultâneo com 
os estudos na escola Martin Luther King para crian-
ças sobredotadas. Em 1971, com 14 anos, a conse-
lho dos seus professores americanos, que lhe ante-
vêem um futuro de virtuosismo pianístico, parte para 
Moscovo, sendo admitido na Escola Especializada de 
Música. 
 
Em 1996, ingressa no Conservatório Tchaikovsky, 
tendo como professor Dimitri Saharov. Concluiu o 
curso em 2001 com a mais alta classificação: 
“Excellent”. Com apenas 27 anos, conta com actua-
ções nos EUA, Rússia e Ucrânia. Em Portugal, onde 
passou a residir, deu vários recitais a solo em Cas-
cais, Porto, Vila Real, Vila Nova de Ourém, Aveiro, 
Sintra e Lisboa. Em Vila Nova de Cerveira, o concer-
to incluirá compositores como Satie, Chopin, Mendel-
son, Scarlatti, Scriabin, Schumann, Rachmaninov, e 
Franz Liszt. 

BOLSAS DE ESTUDO PARA OS  
ALUNOS DO ENSINO SUPERIOR   

E m sessão camarária, a Câmara Municipal de 
Vila Nova de Cerveira, aprovou, além de 
diversas deliberações de âmbito administra-
tivo, a abertura de concurso público para 

atribuição de bolsas de estudos (até 3) referentes ao 
ano lectivo 2004/2005. 
 
A presente autorização enquadra-se na deliberação 
da reunião do executivo municipal de 21 de Fevereiro 
de 1995 e da Assembleia Municipal de 24 de Feverei-
ro do mesmo ano e proceder-se-á segundo o 
“Regulamento de Concessão de Bolsas de Estudo 
para Alunos do Ensino Superior”.  
 

Esta decisão, que acontece todos os anos desde que 
foi aprovado o referido regulamento, pretende, em 
linhas gerais, assumir-se como um instrumento de 
apoio a determinados alunos com dificuldades econó-
micas, proporcionando-lhes o acesso ao ensino 
superior.  
 
“Alguns alunos com notas que lhes permitem fre-
quentar o ensino superior, acabam por desistir por 
questões de ordem económica. A concessão desde 
apoio representa um suporte financeiro importante e 
serve como estimulo para que continuem os estudos” 
adianta José Manuel Carpinteira.  

13 de Outubro 
 

SUMÁRIO DA REUNIÃO 
 

Ordem do Dia 
 

Órgão Executivo 
 

- Aprovação da acta da reunião de 29 de Setembro 
 

Serviços Municipais 
 

- Alteração do horário de funcionamento do mercado 
municipal nos meses de Inverno 
- Actualização de tarifas do mercado municipal – Gelo 
triturado 
 

Regulamentos Municipais 
 

- Proposta de Regulamento Municipal de Urbanização 
e Edificação 
- Proposta de Regulamento Municipal de Taxas de 
Urbanização e Edificação 
 

Juntas de Freguesia 
 

- Junta de Freguesia de Sapardos – Caminho de Sal-
gueirinho e limpeza de caminhos diversos – Reforço de 
verba 
 

Associações Culturais e Desportivas, Humanitárias e 
Clubes 
 

- Associação Desportiva de Campos – Protocolo 
- Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários 
de Vila Nova de Cerveira – Aquisição de livros 
- Santa e Real Casa da Misericórdia de Vila Nova de 
Cerveira – Pedido de subsídio 
- Projecto – Núcleo de Desenvolvimento Cultural – 
Associação de Utilidade Pública – Relatório de activida-
des 
 

Requerimentos de Interesse Particular 
 

- Nautiscock – Socie – Reconhecimento prévio para 
isenção de IMT – Imposto municipal sobre as transmis-
sões onerosas de imóveis 
- João Brito Araújo – Pedido de autorização para a rea-
lização de obras na loja nº 8 do Mercado Municipal 
- Maria Amélia Rocha Pereira Araújo – Pedido de pror-
rogação de prazo de pagamento de rendas em atraso – 
Casa 7 do Bairro Social da Mata-Velha. 
 

Expediente e Assuntos Diversos 
 

- Transporte escolar alternativo – Necessidades espe-
ciais 
- Associação Portuguesa de Pais e Amigos do Cidadão 
com Deficiência Mental – Delegação de Valença – 
Transporte escolar para aluno com necessidades espe-
ciais 
- Processo de contra-ordenação – Contra: Bar Rio, sito 
na Rua César Maldonado, nº 25 
- Resumo diário de tesouraria 
- Aprovação da acta em minuta 

MERCADO MUNICIPAL 
 

Horário de Funcionamento de Novembro a Abril 
 

De Terça a Sexta-feira  
Abertura (08h30) Encerramento (18h00) 

 
Sábado 

Abertura (08h00) Encerramento (18h30)  



VISITE-NOS NA INTERNET 

EM 

http://www.cerveiranova.pt 
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CARTÓRIO NOTARIAL DE 
VILA NOVA DE CERVEIRA 

 

A cargo da Notária Lic. Célia Margarida 
dos Santos Fortunato Remígio 

 

 Certifico, para efeitos de publicação que, por escritura 
de hoje, lavrada de fls. 6 a fls. 7, do livro de notas para 
“escrituras diversas” n.º 109-D, deste Cartório; Fernando 
Manuel Gomes da Silva, N.I.F. 106 223 399 e mulher 
Maria Edviges Barbosa Esteves, N.I.F. 111 810 337, casa-
dos sob o regime da comunhão geral, naturais da fregue-
sia de Mentrestido, concelho de Vila Nova de Cerveira, 
onde residem no lugar da Cheira, declararam que são os 
únicos donos e legítimos possuidores, com exclusão de 
outrem do prédio rústico, composto de terreno de cultura e 
vinha em cordão, com a área de setecentos e trinta metros 
quadrados, sito no lugar de Chouzo, freguesia de Mentres-
tido, concelho de Vila Nova de Cerveira, a confrontar do 
norte e nascente com caminho público, do sul com Décio 
da Gama Ferreira e do poente com Joaquim Senra e 
outro, OMISSO na Conservatória do Registo Predial de 
Vila Nova de Cerveira, inscrito na respectiva matriz, em 
nome do justificante marido, sob o artigo 660, com o valor 
patrimonial tributário de 30,95 euros e o valor atribuído de 
quinhentos euros. 
 Que não são detentores de qualquer título formal que 
legitime o domínio do referido prédio, tendo-o adquirido no 
ano de mil novecentos e setenta e seis, por doação verbal 
feita por Justiniano António Esteves e mulher Adília Maria 
Barbosa, residentes que foram no referido lugar da Cheira, 
não chegando, todavia, a realizar-se a projectada escritura 
de doação. 
 Que, no entanto, desde aquela data da aquisição, têm 
usufruído em nome próprio o referido prédio, gozando de 
todas as utilidades por ele proporcionadas, cultivando-o, 
colhendo os correspondentes frutos e rendimentos, 
pagando as respectivas contribuições e impostos, com 
ânimo de quem exercita direito próprio, sendo reconheci-
dos como seus donos por toda a gente, fazendo-o de boa 
fé, por ignorar lesar direito alheio, pacificamente, porque 
sem violência, contínua e publicamente, à vista e com 
conhecimento de toda a gente e sem oposição de nin-
guém. 
 Que a posse assim exercida e mantida durante mais 
de VINTE ANOS, lhes facultou a aquisição do direito de 
propriedade do dito prédio por USUCAPIÃO, que expres-
samente invocam para efeitos de Registo Predial, uma vez 
que não é susceptível de ser comprovada por qualquer 
outro título formal extrajudicial, esta forma de aquisição. 
 

 Está conforme e confere com o original na parte trans-
crita. 
 

 Cartório Notarial de Vila Nova de Cerveira, dezanove 
de Outubro de dois mil e quatro. 
 

O Ajudante, 
a) - Clarice da Encarnação Martins Leal Romeu 

ROCHA NEVES & A. AGOSTINHO DA SILVA 
Sociedade de Advogados 

 

Cristina Fernandes Lima 
 

Av. Heróis do Ultramar - Edifício da Finanças, Loja B 
4920-275 Vila Nova de Cerveira  

Telefone: 251 794 893 
 

Praça da República, n.º 6 - 2.º - Apart. 63 
4900-520 Viana do Castelo 

Telefone: 258 800 900 

RECEBEMOS 
 

Tiveram a amabilidade de liquidar as respecti-
vas anuidades os seguintes assinantes: 
 

Abílio Manuel Queirós Ribeiro, de Sopo; Aveli-
no Pereira Martins, da França; Domingos Silva Araújo, 
de Cornes; José Francisco Rodrigues, de Nogueira; D. 
Maria Fátima Queirós, de Lisboa; José Esteves Silva, 
de Loivo; Alfredo Batista Alves, de Lisboa; José Joa-
quim Fernandes Patusca, de Lisboa; Luís Manuel 
Pereira Couto, da França; José Alfredo Sousa A. 
Morais, de Viana do Castelo; Manuel Augusto Sousa 
Morais, de VNCerveira; José Augusto Ferraz Pinto, de 
Sopo; Mário Jorge Fernandes Afonso, de VNCerveira; 
Eduardo Jorge Creio Costa Caldas, da Amadora; Eugé-
nio José Cruz Rocha, de Sopo; João Luís Ferreira 
Rodrigues, de Gondarém; Júlio Silva Couto, de Rebore-
da; António Joaquim Gonçalves Faria, de Lisboa; João 
Costa, dos EEUU; Manuel Gomes Duro, da França; 
Manuel Pereira Encarnação, da França; Abílio Cantinho 
Lopes Araújo, da França; José Vinhas Silva, de Loivo; 
João Lourenço Abreu Enes Rego, de Sopo; Manuel 
Barbosa, do Canadá; Mário José Gomes Pinto, de San-
to Tirso; José Artur Amorim, da França; Franquelim 
Cunha Martins, da França; Antonino José Gomes, de 
VNCerveira; D. Natividade Rita Gomes, da França; D. 
Arminda Augusta Gomes, de VNCerveira; Manuel da 
Silva Correia, da França; D. Vera Fátima Gomes Lopes 
Portelinha, de Lisboa; João Miguel Guerreiro Silva, de 
Loivo; João Rodrigues Martins Conde, de Lisboa; D. 
Clementina L. Duro Marques, da França; D. Maria Júlia 
Gonçalves Penteado, de Loivo; Mário Cunha Rodri-
gues, de Lisboa; Dr. António Batista, de VNCerveira;  
Carlos Amorim, da França; Jean Michel Amorim, da 
França; Edmundo Alves, de VNCerveira; D. Teresa 
Fátima Ribeiro Gomes, da França; Lino Joaquim 
Ramalho Sousa Cunha, da França; Supermercado Cer-
vo, de VNCerveira; Silvério João Passos Fernandes, de 
Lisboa; José Vilas Leal, de VNCerveira; Manuel Joa-
quim Gomes, de VNCerveira; D. Maria Emília Duro, de 
VNCerveira;  Mário Joaquim Pereira, do Canadá; e 
Leonardo Pereira, do Canadá. 

 
A todos estes nossos fiéis e estimados assi-

nantes agradecemos o seu continuado apoio ao nosso 
esforço de manutenção desta publicação, pedimos-lhes 
que se certifiquem da data de vencimento aposta na 
etiqueta de endereçamento e aproveitamos para cum-
primentá-los com toda a cordialidade. 
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MUNICÍPIO DE VILA NOVA DE CERVEIRA 
 

CÂMARA MUNICIPAL 
 

E D I T A L 
 

 José Manuel Vaz Carpinteira, Presidente da Câmara 
Municipal de Vila Nova de Cerveira; 
 TORNA PÚBLICO QUE, no dia 30 de Novembro de 
2004, pelas 11,00 horas, no edifício dos Paços do Conce-
lho desta Vila, de acordo com a deliberação de Câmara de 
29 de Setembro findo, se proceda a arrematação em has-
ta pública da loja n.º 2 do Centro Coordenador de Trans-
portes, nas seguintes condições: 
 a) A loja seja concedida, pelo prazo de cinco (5) anos; 
 b) O preço base da arrematação da loja seja o seguin-
te: 
  Loja 2 - 12,1 m2 ....................................   € 9.600,00 
  Os lanços não poderão ser inferiores a € 25,00 
(vinte e cinco euros). 
 O concessionário pagará o preço da concessão da 
seguinte forma: 
  1 - € 6.000,00, na data da escritura da concessão 
da Loja n.º 2; 
  2 - O restante valor será pago em duodécimos 
mensais, que o concessionário terá de pagar até ao dia 
oito (8) de cada mês. 
 c) A concessão da Loja não será transmissível, total ou 
parcialmente, ainda mesmo que por arrendamento, sem 
prévia autorização do Município, sendo nulos e de 
nenhum efeito os actos e contratos celebrados pelo con-
cessionário com infracção do disposto neste número. 
 d) A  Assembleia Municipal e a Câmara Municipal 
exercem o direito de fiscalização sobre o concessionário, 
sem embargo da competência legal atribuída a outras 
entidades ou serviços públicos. 
 e) A falta de cumprimento de quaisquer das presentes 
condições para as quais não esteja prevista outra penali-
dade, implicará: 
  1 - Advertência pela Câmara Municipal, que dará 
um prazo para as necessárias correcções; 
  2 - Multa até € 100,00 se não for observada a 
advertência referida na alínea 1, sendo neste caso, conce-
dido novo prazo; 
  3 - A faculdade da Câmara Municipal rescindir o 
contrato sem direito a qualquer indemnização, no caso do 
concessionário não fazer, dentro do prazo previsto na alí-
nea 2, as correcções ordenadas pela mesma Câmara. 
 f) Em qualquer dos casos de rescisão do contrato, pas-
sará imediatamente a Câmara Municipal a dispor livre-
mente das instalações da Loja n.º 2, podendo, se assim o 
entender, proceder à abertura de Hasta Pública para nova 
concessão, não podendo ser admitido a esta o concessio-
nário que der lugar a tal rescisão, nem qualquer pessoa 
que possa vir a ser considerado herdeiro. 
 g) Não terá o concessionário direito a quaisquer 
indemnização decorrido o prazo da concessão. 
 h) No primeiro concurso a abrir, para a nova conces-
são após decurso do prazo por que é feita a presente, o 
anterior concessionário gozará do direito de preferência, 
preço por preço, em relação à nova concessão, ressalvan-
do sempre o direito de a Câmara Municipal fazer ou não a 
respectiva adjudicação. 
 i) A Câmara Municipal reserva-se o direito de não adju-
dicar a Loja referida se assim o entender, para defesa dos 
seus interesses. 
 

 Para constar se lavrou o presente edital e outros de 
igual teor, que vão ser afixados nos lugares públicos do 
estilo. 
 

 E eu, Vítor Manuel Passos Pereira, Chefe da Divisão 
Administrativa e Financeira da Câmara Municipal, o subs-
crevi. 
 

 Vila Nova de Cerveira, aos vinte e oito dias do mês de 
Outubro do ano dois mil e quatro. 
 

O Presidente da Câmara, 
 

a) José Manuel Vaz Carpinteira 
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CARTÓRIO NOTARIAL DE VILA NOVA DE CERVEIRA 
 

A cargo da Notária Lic. Célia Margarida dos Santos Fortunato Remígio 

Certifico, para efeitos de publicação que, por escritu-
ra de hoje, lavrada de fls. 19, a fls. 21, do livro de notas 
para “escrituras diversas” n.º 109-D, deste Cartório, Maria 
da Conceição Afonso Torres, N.I.F. 137 687 311, solteira, 
maior, natural da referida freguesia de Campos, onde resi-
de no referido lugar do Couto, declarou que é dona e legíti-
ma possuidora, com exclusão de outrem, dos seguintes 
prédios: 

a) Prédio rústico, composto por terreno de cultura e 
mato, com a área de novecentos metros quadrados, sito no 
lugar do Couto, freguesia de Campos, concelho de Vila 
Nova de Cerveira, a confrontar do norte com caminho, do 
sul e poente com José Joaquim Afonso Torres e do nas-
cente com limites de Nogueira, omisso na Conservatória do 
Registo Predial de Vila Nova de Cerveira, inscrito na res-
pectiva matriz, em nome da justificante sob o artigo 1.860, 
com o valor patrimonial tributário de 4,48 euros e o valor 
atribuído de quinze euros; 

b) Prédio rústico, composto por terreno de cultura, 
com a área de mil duzentos e vinte metros quadrados, sito 
no lugar da Torre, freguesia de Nogueira, concelho de Vila 
Nova de Cerveira, a confrontar do norte com Joaquim Mar-
tins Lara, do sul e poente com Adolfo Costa, do nascente 
com José Joaquim Afonso Torres, omisso na Conservatória 
do Registo Predial de Vila Nova de Cerveira, inscrito na 
respectiva matriz, em nome da justificante sob o artigo 503, 
com o valor patrimonial tributário de 18,72 euros e o valor 
atribuído de cinquenta euros; 

c) Prédio rústico, composto por terreno de pinhal e 
mato, com a área de mil e cem metros quadrados, sito no 
lugar da Torre, freguesia de Nogueira, concelho de Vila 
Nova de Cerveira, a confrontar do norte com Joaquim Mar-
tins Lara, do sul com Manuel António de Carvalho Passos, 
do nascente com Joaquim Batista Pires Graça e do poente 
com José Joaquim Afonso Torres, omisso na Conservatória 
do Registo Predial de Vila Nova de Cerveira, inscrito na 
respectiva matriz, em nome da justificante sob o artigo 600, 
com o valor patrimonial tributário de 4,48 euros e o valor 

atribuído de vinte euros. 
Somam os bens o valor atribuído de oitenta e cinco 

euros. 
Que não é detentora de qualquer título formal que 

legitime o domínio dos referidos prédios, tendo-os adquirido 
no ano de mil novecentos e trinta e um por doação verbal 
feita por José Joaquim Afonso Torres e mulher Josefa do 
Carmo de Carvalho, casados sob o regime da comunhão 
geral, residentes que foram na referida freguesia de Cam-
pos, não chegando, todavia, a realizar-se a projectada 
escritura de doação. 

Que, no entanto, desde aquela data da aquisição, 
tem usufruído em nome próprio os referidos prédios, 
gozando de todas as utilidades por eles proporcionadas, 
cortando o mato, colhendo os correspondentes frutos e 
rendimentos, pagando as respectivas contribuições e 
impostos, com ânimo de quem exercita direito próprio, sen-
do reconhecidos como seus donos por toda a gente, fazen-
do-o de boa fé, por ignorar lesar direito alheio, pacificamen-
te, porque sem violência, contínua e publicamente, à vista e 
com conhecimento de toda a gente e sem oposição de nin-
guém. 

Que a posse assim exercida e mantida durante mais 
de VINTE ANOS lhe facultou a aquisição do direito de pro-
priedade dos ditos prédios por USUCAPIÃO, que expressa-
mente invoca para efeitos de Registo Predial, uma vez que 
não é susceptível de ser comprovada por qualquer outro 
título formal extrajudicial, esta forma de aquisição. 

 
Está conforme e confere com o original na parte 

transcrita. 
 
Cartório Notarial de Vila Nova de Cerveira, vinte de 

Outubro de dois mil e quatro. 
 

A Ajudante, 
 

a) Maria José Arezes Lima de Carvalho 



Leia, assine e 
divulgue 

Cerveira Nova 

TEM LIVROS 

PARA 

ENCADERNAR? 
 

********** 
 

CERVEIRA NOVA 

ENCARREGA-SE 
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TEM PROBLEMAS 
RESPIRATÓRIOS, 

ASMA OU BRONQUITE E 
QUER TER QUALIDADE DE  
VIDA? PORQUE ESPERA? 

MARQUE UMA 
DEMONSTRAÇÃO EM 
SUA PRÓPRIA CASA 

ATRAVÉS DO TELEMÓVEL 
 

933 523 105 

Venho por este meio saudar V. 
Exa. Pelo trabalho ímpar na divulgação 
do nosso concelho. Esta saudação 
estende-se a toda a redacção, pois atra-
vés de vocês eu tenho recebido boas 
notícias, como tem sido as importantes 
obras realizadas no nosso concelho, os 
êxitos desportivos das nossas colectivi-
dades e também as actividades culturais. 
Mas, por outro lado, também recebi as 
tristes, como são os óbitos de pessoas 
conhecidas. Entre elas a que me entris-
teceu mais foi o falecimento dessa ilustre 
pessoa  que era o Sr. Rui Malheiro, com 
quem eu tinha um óptimo relacionamen-
to, apesar das nossas divergências clu-
bistas. Aproveito desde já para enviar as 
mais profundas condolências a toda a 
sua família. 

Mas deixemos as tristezas e 
vamos às alegrias. Com enorme orgulho, 
apesar de ser valenciano, sou cerveiren-
se de coração; cada vez que me desloco 
ao nosso verde Minho constato o que 
tem sido feito pelo progresso da nossa 
terra. As obras, tais como a Ponte Inter-
nacional, a remodelação do campo de 
jogos, as alterações efectuadas no trân-
sito, o Aquamuseu, entre outras que 
dariam uma extensa lista. E não posso 
deixar de atribuir os méritos a quem 
merece, que é o Sr. Presidente da 
Câmara, o Sr. Eng.º José Manuel Carpin-
teira, não esquecendo todo o seu staff e 
todos os funcionários camarários que, 
com o seu empenho dedicado, têm pres-
tado excelentes serviços a todos os cer-
veirenses. 

Com isto não quero deixar no ar 
suspeitas de aproveitamento político por-
que, como sabem, eu não posso ter opi-
niões políticas, mas eu não considero a 
gestão autárquica política porque quando 
eu exerço o “meu direito de voto” não 
olho a símbolos, mas sim às pessoas 
que nos vão representar. E desde já saú-
do a pessoa do Sr. Presidente, desejan-
do-lhe bons ventos ao leme do nosso 
concelho de Cerveira. Como devem 
compreender isto é uma saudação utili-
zada por nós aqui na briosa Marinha de 
Guerra Portuguesa. 

Não posso deixar de enviar uma 
saudação especial à Associação Huma-
nitária dos Bombeiros Voluntários de Vila 
Nova de Cerveira, englobando direcção, 
comando e restante corpo activo, bem 
como os funcionários civis que lá pres-
tam serviço, pois tem sido notável o 
empenho e dedicação demonstrado por 

todos eles. No entanto, tenho um peque-
no reparo a fazer: soube, através de um 
funcionário, que iam elaborar um livro 
sobre os Bombeiros em Cerveira e que 
iam pôr os nomes de todos os Bombei-
ros que prestaram serviço nesta corpora-
ção, mas não iam pôr os aspirantes que, 
por uma razão ou outra, não chegaram a 
ser Bombeiros, mas também deixaram lá 
sangue, suor e lágrimas. Portanto, faço 
um apelo desde já às pessoas encarre-
gues desta brilhante ideia que nos 
incluam também. 

Por falar em Bombeiros, comuni-
co-vos que o meu «bichinho» de ser 
Bombeiro ainda não morreu; eu continuo 
a gostar de ser Bombeiro e estou nova-
mente a concretizar o meu sonho; é que 
me inscrevi novamente numa das mais 
novas corporações de Bombeiros do 
nosso País, que são os Bombeiros 
Voluntários de Amora, inseridos na cida-
de de Amora, fundados em 21 de Junho 
de 1999, mas só em 1 de Abril de 2004, 
finalmente, fomos homologados pelo 
S.N.B.P.C. Como se vê, enfrentamos 
enormes dificuldades criadas pelos mais 
variados interesses. Mas, agora, esta-
mos a criar raízes e estou certo que den-
tro de pouco tempo iremos estar ao mais 
alto nível. Mas, para isso, todo o apoio é 
necessário e será bem-vindo e, desde já, 
lanço um apelo a todos os leitores do 
Cerveira Nova que nos apoiem de qual-
quer forma, bastando até tornarem-se 
sócios. Fico à vossa espera no meu e-
mail:  

pereiradeoliveira@sapo.pt 
E termino com uma saudação 

muito especial para as minhas queridas 
tias Fernanda Barreira, no Canadá, e a 
minha tia Teresa Barreira, nos Estados 
Unidos da América, bem como a restante 
família, fazendo votos que regressem um 
dia definitivamente ao nosso Minho, pois 
agora está mais lindo e a vida cada vez 
está mais globalizada. 

 
Um abraço também para o Sr. 

Director e toda a sua equipa, desejando-
lhes os maiores sucessos. 

 
Muito atenciosamente, 
 

Paulo Jorge Pereira de Oliveira 
 

P.S. - Uma questão que ponho 
aos responsáveis da Rádio Cultural de 
Cerveira: Quando é que temos a nossa 
rádio on-line na Internet? 

Do falar ao escrever 
 

Os portugueses de todos os estratos sociais 
cuidam cada vez menos da Língua Pátria e da História 
do seu País. 

Sendo uma Nação um conjunto de indivíduos 
que constituem um Estado, quando não se sabe, ou 
sabe-se pouco duma coisa e doutra, haverá Estado?! 

Ao dar uma vista de olhos ao “Cerveira Nova” de 
20 de Outubro de 2004, encontro nele os mesmo males 
de que estão afectados tantos outros órgãos de comu-
nicação social e muitíssimas pessoas que, por uma 
questão de “moda?” e porque só “aprendem” de ouvi-
do, sem se darem ao trabalho de verificarem a justeza 
do que ouvem ou vêem escrito, reproduzem cegamente  
os erros que vão aparecendo. 

Há palavras que eivam nitidamente o panorama 
linguístico português, seja porque não têm o significado 
certo no contexto em que é aplicado, seja porque não 
existem no nosso vocabulário, para além daquelas que 
são escritas com erros ortográficos. 

Somente dois exemplos de palavras a todo o 
instante ouvidas e escritas, a fim de chegar à ortogra-
fia, muito comum quanto à asneira, quanto a tempos de 
verbos. É o caso de “acessibilidades”, empregue com o 
significado de “acessos”; delocalização, que não faz 
parte dos dicionários e aplicada, indiscriminadamente, 
como deslocação. Quanto à ortografia, saltou-me aos 
olhos aquele tempo do verbo levar, escrito “Levás-te”, 
em vês de levaste, no início do primeiro verso da 
segunda quadra do “Volta pr’a cá emigrante” e, mais 
abaixo, o “partis-te”, em vez de partiste. Nesta questão 
da conjugação de verbos nos diversos tempos, gente 
considerada “sumidade” pronuncia “faria-me” em vez 
de far-me-ia, “darei-te” em vez de dar-te-ei, “póssamos” 
em vez de possamos!... 

Infelizmente esta ignorância (que quantas vezes 
passa por “gralha”!) enche todos os órgãos de comuni-
cação social, escrito e falado. 

No caso concreto de Cerveira Nova, não se trata 
duma recriminação mas dum desabafo de uma tristeza 
sentida, porque até nem é dos piores, bem pelo contrá-
rio, e o meu desejo é vê-lo sempre melhor. 

 
Joaquim dos Santos Marinho 

(Rio Tinto) 

25.ª hora 
 

Joaquim Letria 
 

Senhoras e 
senhores 
 

O antigo ministro 
de Cavaco Silva, Couto 
dos Santos, vibrou um 
golpe na mentalidade 
dominante, ao banir o 
uso de títulos académi-
cos na Associação 
Empresarial Portuguesa 
(AEP) de que é presiden-
te executivo. 

Nem o título de 
engenheiro do presiden-
te, Ludgero Marques, 
resistiu. A partir de ago-
ra, como noticiava com 
admiração o 24horas, na 
AEP só há senhoras e 
senhores, que é um título 
social que cada vez se 
aplica com mais dificul-
dade e menos proprieda-
de. 

Vou rezar pela 
saúde do sr. Couto dos 
Santos, que se atreveu a 
tal ousadia por norma 
interna, com o objectivo 
de estimular o espírito de 
grupo e minimizar as 
diferenças. Num país 
onde o número de licen-
ciados se emaranha com 
a estatística de analfabe-
tos e onde se tem Dou-
tor, Engenheiro e Arqui-
tecto por nome próprio, 
sem certificado de habili-
tações nem certidão de 
nascimento narrati va 
completa, o sr. Couto 
dos Santos não deve ter 
falta de quem lhe rogue 
pragas. 

Imaginem o traba-
lho que vão ter, a apagar 
o Dr. dos cartões de visi-
ta e de crédito, licencia-
dos, e até doutorados e 
mestres, daqueles que o 
são a sério, desde antes 
dos doutoramentos, em 
pacotes muito em conta, 
que andam por aí à solta. 

 
In - 24 Horas, de 

14/9/2004 

Carta ao director 
 

St. Marta do Pinhal, 30 de Outubro de 2004 
 
Ex.mo Senhor Director do “Cerveira Nova” 

O DESESPERO 
 

Ainda não tinha saído 
Do ventre de minha mãe 
Alguém por mim já esperava 
Para me impor a caminhada 
Aquela que lhe convém 
 

Sem sombra de alternativa 
Tinha somente um caminho 
Vampiros e tubarões 
Sacerdotes e vilões 
A traçar o meu destino 

 
Antes que o meu coração 
Descobrisse a luz do dia 
Nas garras do egoísmo 
Destruíram o civismo 
Que no meu peito existia 
 

Ao longo da caminhada 
Descobri a triste imagem 
Ao chegar um inocente 
A mentira permanente 
Faz dele a besta selvagem 

 
Na viagem da loucura 
Onde a vida me lançou 
Transformou em amargura 
O amor e a ternura 
Não chego a saber quem sou 

 
João Fonrtes 

(Vilar de Mouros) 

SAUDADE 
 

Tudo vai, tudo caminha 
A passos agigantados. 
Corre o tempo aos felizes, 
Recua aos desventurados. 
 

A felicidade passa, 
Depressa, quase a correr. 
Só não passam as dores àqueles 
Que vivem no mundo a sofrer. 
 

Outro bem, que depressa passa, 
É o tempo da mocidade! 
Mas este deixa raízes 
Que se chamam saudade!!! 

 
Januário Pedro Lopes 

(21/1/1938) 
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Quero falar-vos acerca de um país notável e 
maravilhoso; um país onde não há lágrimas nem dores 
de coração, um país onde não há doença de espécie 
alguma; nem dor nem morte. As pessoas que moram 
naquele país nunca se cansam. Não tem que transportar 
cargas e nunca envelhecem. Ali nunca ninguém diz 
adeus, visto que ali a separação é desconhecida. Lá não 
há contratempos nem frustração. No país de que vos 
falo não há pecado; ali nunca alguém pratica acções 
más. Não há lá acidentes de espécie alguma. As pes-
soas viajam quilómetros sem verem um cemitério ou um 
funeral. Não há, portanto, serviços funerários porque ali 
não há coveiros, nem são conhecidos caixões. As rou-
pas que ali são usadas são brancas e brilhantes. 

Não há lá tempestades nem trovões. Não há 
erupções vulcânicas nem tremores de terra. Naquelas 
praias límpidas não sopram tufões nem há ondas a bater 
estrondosamente na rocha. Não há micróbios, febres ou 
pestilências de espécie alguma. O sol nunca brilha, con-
tudo há sempre luz, porque ali não há noite. A tempera-
tura nunca é demasiadamente quente nem demasiada-
mente fria. É uma temperatura exactamente certa. As 
nuvens nunca escurecem o céu, nem sopram rajadas de 
vento. 

Não há ébrios no dito país, porque ali ninguém 
bebe. Ninguém é imoral - os homens e as mulheres são 
pessoas puras. Prisões, cadeias e reformatórios nunca 
escurecem a paisagem. As portas não têm fechadura e 
as janelas não têm grades, porquanto os ladrões e rou-
badores nunca entram lá. 

Ali não são lidos livros luxuriosos, nem alguma 
vez serão vistas fotografias imundas. Ali não se pagam 

impostos e rendas são desconhecidas. É um país onde 
não há guerras nem derramamento de sangue. E deixe 
que lhe diga ainda alguma coisa mais. Ali não se vêem 
aleijados em parte alguma; ninguém que seja deformado 
ou coxo. Não há pessoa alguma que seja cega, surda, 
ou muda. Por conseguinte, nunca ali foram construídas 
casas para doentes serem tratados, ali todos são saudá-
veis e fortes. Também ali não vão ser vistos pobres a 
mendigar pelas ruas, pois que lá não há destituídos ou 
desamparados. Todos têm o suficiente. 

Lepra, cancro, paralisia e tuberculose são pala-
vras que nunca foram ouvidas neste país. Não há ali 
manicómios, pois que lá também não há doentes men-
tais. Os médicos nunca ali serão necessários, e hospi-
tais são desconhecidos. O leitor poderá perguntar-me 
porque é que eu sei tudo isto? Porventura estive eu lá 
alguma vez? Não, ainda não tive o privilégio de visitar 
este país maravilhoso de que estou a falar, mas outros 
têm gozado desse privilégio. E aquele que tem vivido lá 
durante muito e muito tempo, veio e me disse muitas coi-
sas a esse respeito. Ele diz que o país se chama Céu, é 
esta a descrição que Ele nos dá a seu respeito: 

Eis aqui o tabernáculo de Deus com os homens, 
pois com eles habitará, e eles serão o seu povo, e o 
mesmo Deus estará com eles, e será o seu Deus. E 
Deus limpará de seus olhos toda a lágrima; e não haverá 
mais morte, nem pranto, nem clamor, nem dor; porque já 
as primeiras coisas são passadas. Apocalipse, 21:3,4. 

O leitor não quer ir para lá? Então porque não se 
prepara agora mesmo? Não é difícil. A única coisa que 
tem a fazer é abrir o seu coração a Jesus Cristo, o 
Senhor do país, e convida-o a entrar e a perdoar e lim-

par o seu pecado. Depois, quando a jornada da sua vida 
aqui terminar, você também irá para este maravilhoso 
país, e ali morará eternamente. Quer decidir-se por 
Jesus? Então faça-o, faça-o AGORA. 

 
IMPORTANTE AVISO 

 
Se o amado leitor, depois de ler este comentário, 

sente em seu coração prosseguir este caminho, que não é 
outro, na verdade, senão em seguir ao Senhor Jesus Cristo 
como seu Salvador pessoal, e está decidido nesta caminha-
da terrestre, pode contactar o Sr. Guilhermino Trancoso, 
Assembleia de Deus, pelo telefone 251 839 000 - nosso 
representante no Alto Minho. 

 

Se desejar, pode visitar o nosso web site na Internet: 
http://www.igrejaemanuel.com 

 

Ou escrever para: 
ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL  
14, Connecticut Ave. 
BAY SHORE – NY 11706 
U.S.A. 
 

HORÁRIOS DOS CULTOS 
 

Monção: Domingos, às 9h00 e às 15h00 
               Terças, às 21h00 
Urgeira-Valença: Domingos, às 17h00 
                             Quintas, às 21h00 
Melgaço: Quartas, às 20h30 
Roucas: Sextas, às 14h30 
Cerveira: Sábados, às 15h30 
                Quartas, às 21h00  

A PALAVRA DE DEUS 
 

POR: Manuel Venade Martins (pastor) 
www.igrejaemanuel.com 

 
 E vi um novo céu, e uma nova terra. Porque já o primeiro céu e a primeira terra passaram, e o mar já não existe. E eu, João, vi a santa cidade, a nova Jerusalém, 

que de Deus descia do céu, adereçada como uma esposa ataviada para o seu marido. E ouvi uma grande voz do céu que dizia: Eis aqui o tabernáculo de Deus com os 
homens, pois com eles habitará, e eles serão o seu povo, e o mesmo Deus estará com eles, e será o seu Deus. E Deus limpará de seus olhos toda a lágrima; e não 

haverá mais morte, nem pranto, nem clamor, nem dor; porque já as primeiras coisas são passadas. Apocalipse 21:1-4. 
  

COMENTÁRIO - 376 
OS NOVOS CÉUS 

Gondarém - Vila Nova de Cerveira 
 

ANTÓNIO FERREIRA MARTINS DE SÁ  
 

AGRADECIMENTO 
 

 Sua Esposa, Filhos e Nora vêm, por este ÚNICO 
MEIO, agradecer a todas as pessoas que se associa-

ram à sua dor e pelas provas 
de carinho e amizade que lhe 
foram demonstradas por oca-
sião do falecimento e funeral 
do seu ente querido ou que, 
por qualquer outro modo, lhes 
tenham manifestado pesar por 
tão infausto acontecimento. 
 Agradecem igualmente 
a todos que com a sua presen-
ça honraram a eucaristia da 

Missa do 7.º Dia, em sufrágio da alma do saudoso 
extinto. 
 

Gondarém, 15 de Novembro de 2004 
 

Agência Funerária António Guerreiro, Lda. 

Loivo - Vila Nova de Cerveira 
 

ANA AUGUSTA 
DOS SANTOS VALENTIM 

 

AGRADECIMENTO 
 

 A FAMÍLIA, profunda-
mente sensibilizada com as 
imensas provas de carinho e 
amizade que lhe manifestaram 
por ocasião do falecimento e 
funeral do seu ente querido, 
vem, por este ÚNICO MEIO, 
agradecer a todas as pessoas 
que se associaram à sua dor ou 
que, por qualquer outro modo, 

lhe tenham manifestado pesar. 
 Agradece igualmente a todos que com a sua presença 
honraram a eucaristia da Missa do 7.º Dia, em sufrágio da 
alma da saudosa extinta. 
 

Loivo, 16 de Novembro de 2004 
 

A FAMÍLIA 

 
Agência Funerária António Guerreiro, Lda. 

VA I  À  A D E G A E  P R O VA O  V I N H O . . . 
É certamente o ditado popular mais corrente nes-

ta quadra de São Martinho que, como todos os anos, se 
celebrou a 11 de Novembro. Este dia está associado 
desde tempos longínquos à abertura e prova do vinho 
novo, feito semanas antes, por volta de finais de Setem-
bro ou início de Outubro. Este vinho novo, ainda “vivo” e 
pleno de “pique”, é muitas vezes substituído pela não 
menos tradicional “água-pé”, feita a partir de água verti-
da sobre o bagaço da uva, donde se retira ainda algum 
do mosto que nele existe. A “água-pé” é geralmente 
bebida ainda em plena fermentação, razão pela qual é 
uma bebida espumosa cheia de gás. 

Como é época de castanhas realizam-se um pou-
co por todo o lado magustos bem animados que são 
motivo de confraternização popular. Deste modo surgi-
ram vários provérbios sobre este dia, tais como: “No São 
Martinho vai à adega e prova o vinho”. 

A associação do São Martinho ao vinho não é à 

toa pois o santo é considerado também o protector 
padroeiro dos apreciadores de vinho. 

Os festejos de São Martinho são simultaneamen-
te um ritual de origem religiosa, relacionado com o dia 
do Santo Bispo de Tours (França), e também uma 
comemoração pagã que celebra a chegada do Outono. 

Segundo a lenda, Martinho era um valente solda-
do romano que estava a regressar da Itália para a sua 
terra. Algures em França. Montado no seu cavalo, esta-
va a atravessar os Alpes, zona conhecida pelo habitual 
mau tempo. Martinho estava agasalhado para a época: 
tinha uma capa vermelha que os soldados romanos nor-
malmente usavam. No seu caminho aparece-lhe um 
pobre esfarrapado a pedir esmola. Martinho, que nada 
tinha para lhe dar, pegou na espada, cortou a sua capa 
ao meio e deu metade ao pobre. Nesse momento as 
nuvens e o mau tempo desapareceram. Reza a lenda 
que o mau tempo que se fazia sentir, típico de Outono, 

se transformou num alegre e jovial dia que fazia lembrar 
um belo dia de Verão. 

É por isso que todos os anos, nesta altura do ano, 
mesmo sendo Outono, durante cerca de três dias o tem-
po fica melhor e mais quente: é o Verão de São Marti-
nho. 
Provérbios Populares: 

Dia de São Martinho, fura o teu pipinho. 
Pelo São Martinho abatoca o teu vinho. 
Por São Martinho nem favas nem vinho. 
Vindima em Outubro que S. Martinho t’o dirá. 
Pelo São Martinho mata o teu porquinho e semeia o 

teu cebolinho. 
Pelo São Martinho todo o mosto é bom vinho. 
Se o Inverno não era caminho, tê-lo-ei pelo São Marti-

nho. 
 

Lara Pereira 

Vila Nova de Cerveira 
 

FIRMINO PUGA  
GONÇALVES COSTA 

 

AGRADECIMENTO 
 

 A FAMÍLIA vem, por este 
ÚNICO MEIO, agradecer a todas 
as pessoas que se associaram à 
sua dor e pelas provas de cari-
nho e amizade que lhe foram 
demonstradas por ocasião do 
falecimento e funeral do seu ente 
querido ou que, por qualquer 
outro modo, lhe tenham manifes-

tado pesar por tão infausto acontecimento. 
 Agradecem igualmente a todos que com a sua pre-
sença honraram a eucaristia da Missa do 7.º Dia, em 
sufrágio da alma do saudoso extinto. 
 

Vila Nova de Cerveira, 19 de Novembro de 2004 
 

A FAMÍLIA 
 

Agência Funerária António Guerreiro, L.da 



SOLIDARIEDADE COM 
“CERVEIRA NOVA” 

 

 Ajudas suplementares dadas por assinantes e 
amigos, a quem manifestamos publicamente o nos-
so agradecimento: 

 

António Gonçalves Roleira, de Valença, € 5,00; 
José Abílio Lopes, da França, € 2,50; Carlos Alberto 
Venade Fernandes, da França, € 2,50; Alcides Ferrei-
ra Lopes, da França, € 5,00; Álvaro Simões Gomes, 
da França, € 7,50; Abílio Cunha, da França, € 5,00; 
João Batista Barbosa Martins, de Lisboa, € 2,50; D. 
Marília Afonso, da França, € 10,00; Amândio João 
Martins Alves, da França, € 5,00; Manuel Vicente Cor-
reia da Encarnação, da França, € 2,50; José Silva 
Gonçalves, da França, € 5,00; D. Maria Marcolina 
Rodrigues Paixão, de Lisboa, € 7,50; António Barreira 
Cunha, da França, € 2,50; Fernando Lourenço, dos 
Estados Unidos da América, € 2,50; José Maria Viana 
Brandão, da França, € 1,50; António Purificação 
Pereira, de Almada, € 2,50; Manuel Joaquim Ranha-
do Gomes, da França, € 7,50; Manuel Correia, de 
Sintra, € 2,50; Jaime Cunha Gonçalves, da França, € 
2,50; Laurentino José Silva A. Salgueiro, de Gonda-
rém, € 2,50; D. Maria Virgínia Trindade Martins, de 
Macinhata de Seixa, € 12,50; Fernando Sá Oliveira, 
de Calendário, € 5,00; Adélio Manuel Mendonça Virgí-
nia, da Amora, € 5,00; D. Luísa Pereira, da Amadora, 
€ 7,50; José Bernardino Rodrigues Gomes, de Men-
trestido, € 2,50; Leonel Carvalho, dos Estados Unidos 
da América, € 5,00; D. Maria Alves Amâncio, da Fran-
ça, € 7,50; José Júlio Alves Gonçalves, de Lisboa, € 
7,50; José Esteves da Silva, de Loivo, € 4,50; e José 
Augusto Ferraz Pinto, de Sopo, € 2,50. 
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Do meu miradouro 
 

Nas bodas de diamante do Hospital 
Consoante a todos nos ensi-

nou José Leal Diogo, o sempre sau-
doso amante e historiador das Ter-
ras de Cerveira, a então Real Santa 
Casa de Vila Nova de Cerveira  foi 
fundada em 1595, contando-se, 
assim, entre as mais antigas institui-
ções similares do País. 

O cidadão comum pouco se 
apercebe da vida interna da Miseri-
córdia. Trata-se de uma opinião que 
não contém, longe disso, qualquer 
juízo crítico sobre a actuação dos 
gestores, sendo aliás minha convic-
ção de que os Irmãos são oportuna-
mente informados de tudo quanto 
por lá se passa. Acontece, simples-
mente, que o leitor dos órgãos de 
comunicação, os informadores pos-
síveis de quem está longe mas quer 
acompanhar a vida de uma terra de 
que gosta e a que está ligado pelos 
laços mais fortes, dificilmente aí 
encontra quaisquer referências.    

Naturalmente que o cidadão 
comum não ignora os altos serviços 
prestados pela Misericórdia, assim 
como se foi apercebendo, ao longo 
dos anos, dos períodos de esplen-
dor e dos momentos de infortúnio, 
como aliás acontece com a vida dos 
homens e das instituições. E até a 

própria Natureza, quantas vezes,  
faz suceder auroras radiosas de 
Primavera a negras noites de 
negra borrasca. 

Vem isto a propósito da 
próxima celebração das bodas 
de diamante do Hospital, inques-
tionavelmente um dos mais glo-
riosos momentos da multissecu-
lar história da Misericórdia. Efec-
tivamente, completam-se no pró-
ximo dia 8 de Dezembro setenta 
e cinco anos sobre a inaugura-
ção apoteótica do Hospital. 
Escassos três meses antes, a 17 
de Setembro de 1929, numa 
cerimónia simples, o inesquecí-
vel benemérito Manuel José 
Lebrão fazia entrega à Misericór-
dia do edifício, devidamente 
mobilado e apetrechado com 
todos os recursos da época. 

A clínica espanhola com 
quem a Mesa celebrou a parce-
ria terá as obras praticamente 
concluídas, pelo que a ansiada 
reactivação do Hospital dependerá 
unicamente das tradicionais, nefas-
tas e infindáveis burocracias lusita-
nas. 

Pejado de simbolismo, o pró-
ximo dia 8 de Dezembro constituiria 

certamente o momento aprazado 
para a reabertura. Passados setenta 
e cinco anos, de novo o Hospital ao 
serviço de Cerveira!   

 
 António Magalhães 

Falar de Deus através da arte 
“No dia 5 de Setembro assinalou-

se o I Centenário do nascimento da 
escultora Maria Amélia Carvalheira. Natu-
ral de Gondarém, Vila Nova de Cerveira, 
esta artista assumiu-se como escultora 
de arte sacra. Em Fátima existem diver-
sas obras de sua autoria, nomeadamente 
no Santuário, nos Valinhos e no Seminá-
rio do Verbo Divino. Em 1949 ganhou o 
Prémio de Artes Plásticas “Mestre 
Manuel Pereira” para a escultura “S. João 
de Deus”. Em 1992 foi condecorada com 
“Pró Eclesia et Pontífice”, atribuída pela 
Santa Sé, e com o Grau de Comendado-
ra da Ordem de Mérito pelo Senhor Presi-
dente da República. Faleceu, em Lisboa, 
no dia 31 de Outubro de 1998. 

Maria Amélia Carvalheira tornou-
se conhecida em Fátima através das 
esculturas que executou para a capela do 
Seminário do Verbo Divino. O Pe. Luís 
Kondor, SVD, conheceu-a pessoalmente 
e traça-nos um breve perfil da sua vida e 
da sua obra. 

Maria Amélia Carvalheira dedicou-
se exclusivamente à Arte Sacra porque, 
segundo as suas palavras, os santos que 
via à venda nas lojas não lhe diziam 
nada. Por isso, quis fazê-los à sua pró-
pria maneira. A sua obra é hoje conheci-
da e admirada dentro e fora do país. 

A sua ligação a Fátima deve-se, 
sem dúvida, à colocação das 14 estações 
da Via Sacra de granito em baixo relevo, 
na capela do Seminário do Verbo Divino 
e às 12 imagens de pedra representando 
os diversos santos patronos da Congre-
gação. 

Na capela das Irmãs da Apresen-
tação encontram-se, também da sua 
autoria, as imagens de Nossa Senhora 
de Fátima e de Jesus Crucificado; na 

capela das Dominicanas, a imagem de S. 
Domingos abraçado aos pés da Cruz 
com Cristo Crucificado; na Casa Beato 
Nuno, um baixo-relevo com quatro 
metros representando Beato Nuno. 

Os peregrinos de Fátima, que visi-
tam os lugares ligados às aparições, 
podem ainda admirar na Loca do Cabeço 
as três crianças com o Anjo, nos Valinhos 
Nossa Senhora de Fátima e nas coluna-
tas do Santuário esculpidas em mármore, 
com 2,5 metros de altura, as figuras de 
Santa Teresa de Ávila, S. Joãso da Cruz, 
Santo Inácio de Loyola, S. Simão Stock, 
Santo Afonso Maria de Ligório, São Fran-
cisco de Salles e, dentro da Basílica, a 
imagem de S. Domingos. Foi também ela 
que executou as 15 estações de pedra na 
Via Sacra Húngara, a última já com 88 
anos de idade. 

“Maria Amélia Carvalheira da Silva 
não frequentou qualquer Escola de Belas 
Artes, dentro ou fora do país. Tudo o que 
é a si se deve, bem como aos seus traba-
lhos que, pacientemente, foi realizando 
hora a hora, dia a dia, ano a ano. Em 
poucas palavras é, indiscutivelmente, 
uma autodidacta”. Assim escreveu em 
Julho de 1983, no Porto, Mestre Salvador 
Barata Feyo, que em 1947, depois de ver 
seus trabalhos, como artista autodidacta 
e amadora, se prontificou a aceitá-la 
como sua discípula. Até 1953 Maria Amé-
lia Carvalheira aprendeu com ele tudo o 
que a esta arte dizia respeito. E fez obras 
nas quais ela continua a viver. 

Qualquer movimento, por mais 
simples que seja -  e aqui o movimento 
dos dedos de Maria Amélia Carvalheira - 
requer um sistema complexo de comuni-
cações corporais, no qual intervêm o 
cérebro, os nervos e os músculos. Os 

receptores dos nervos transmitem o sinal 
para o cérebro que pela medula percorre 
o caminho até à placa motora que depois 
estimula o movimento muscular. Ao sentir 
talento e aptidão para a pintura e escultu-
ra, Maria Amélia aplicou também a sua 
religiosidade no grau mais elevado. E foi 
justamente a sua religiosidade que deu 
às suas obras o carácter e a coroa como 
foi outrora a devoção cristã que transfor-
mou o montão de pedras em imagens e 
arquitectura de igrejas. 

As obras de Maria Amélia são pro-
dutos da sua alma, profundamente mer-
gulhada em Deus, e continuam a movi-
mentar também os peregrinos de Fátima 
para a proximidade de Deus. 

A religião é a actividade mais ele-
vada do espírito humano. E Maria Amélia 
Carvalheira, ao criar alguma obra, for-
mou-a na religião. E religião era nela a 
vida mais vivida, e ela tinha não só o 
maior interesse, mas também a capacida-
de de dar à sua arte esta mesma dimen-
são. O seu era uma religiosidade culta e, 
por isso, quis desenvolver todas as capa-
cidades que recebeu de Deus. Quis 
saber cada vez mais, formar melhor os 
seus pensamentos e ideias. Dedicou-se 
com verdadeira moralidade ao trabalho e, 
acima de tudo, procurou viver cada vez 
mais com Deus. 

Como ela se interessou em con-
cretizar bem a obra, lhe encomendei: a 
Vida Sacra dos Húngaros! Para formar as 
ideias, entreguei-lhe o livro de Brentano 
sobre a “Paixão de Cristo segundo as 
visões de Ana Catarina Emmerich”. Ela 
estudou todas as cenas para esculpi-las 
em pedra. O mesmo livro foi utilizado 
recentemente para o filme sobre a Paixão 
de Cristo, realizado por Mel Gibson. 

As obras de Maria Amélia Carva-
lheira transmitem ao mesmo tempo o 
celeste e o terrestre, o humano e o divi-
no; ela não pára no sistema, na doutrina 
ou em algum dado, mas mergulha-se na 
fonte primária da sua alma, e a sua obra 
torna-se fonte luminosa para os outros, 
que se sentem tocados pela Graça de 
Deus. Estas direcções de vida ficaram 
em Maria Amélia Carvalheira insepará-
veis: arte e moral, unidas com a mais 
profunda religiosidade. 

Nesta profundidade abriram-se-lhe 
as mais fecundas fontes de impulso e de 
força. E, porque a sua arte se aprofunda-
va no infinito, ela tornou-se capaz de tirar 
fogo e luz daquela pátria real da verdade 
e da beleza eternas, conseguiu descobrir 
o sol radiante das ideias na fonte eterna 
do todo o bem, donde emprestou motivos 
e inspirações eficazes, e da contempla-
ção da abóbada celeste deste admirável 
mundo tirou as energias para a sua activi-
dade desinteressada. 

Sabia bem que tanto a cultura e a 
capacidade intelectual como a religião 
eram riquezas implantadas por Deus na 
sua alma. Riquezas que devia desenvol-
ver, para avançar de dia a dia para o 
melhor. Portanto, foi Deus quem lhe deu 
a força para tornar com a sua arte o mun-
do mais belo. Sabia que a religião é a 
corrente mais quente da humanidade que 
ela queria alimentar e assim correspon-
der com o seu trabalho à arte religiosa 
mais exigente”. 

 
N.D. - Este texto foi transcrito da 

revista “Contacto SVD” e foi-nos enviado 
pelo assinante de “Cerveira Nova” José 

Fernando Outeiro, residente em Mem  
Martins (Sintra) 



Atleta da Associação Desportiva de 
Lovelhe, a cerveirense Ana Durão foi trans-
ferida, recentemente, para o clube espa-
nhol Ria Ferrol, uma colectividade da divi-
são de honra. 

Ana Durão que é recordista nacional 
de juniores de lançamento do martelo, não 
obstante ir competir pelo clube espanhol 
continuará ligada, em Portugal, à Associa-
ção Desportiva de Lovelhe. 

OFEREÇA UMA ASSINATURA DE  

“CERVEIRA NOVA” A UM FAMILIAR 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 
INICIADOS 

 

5.ª JORNADA 
RESULTADOS 

 
Castanheira, 0 - Cerveira, 4 
Luciano, 6 - Qt. Oliveira, 1 

Vianense B, 2-Melgacense, 1 
Sopo, 0 - Moledense, 8 

Folgou: Friestense 
 

CLASSIFICAÇÃO 

1º - Friestense 12 

2º - Cerveira 12 

3º - Luciano Sousa 9 

4º - Moledense 9 

5º - Vianense B 9 

6º - Castanheira 3 

7.º - Qt. Oliveira 3 

8.º - Melgacense 0 

9.º - Sopo 0 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 
JUNIORES 

 

1.ª JORNADA 
RESULTADOS 

 
Barroselas, 5 - Grecudega, 0 
Valenciano, 2 - Areosense, 0 
P. Barca, 0 - Melgacense, 3 
Monção, 2 - Darquense, 4 
Lanheses/Cerveira (N/R) 

Folgou: Caminha 
 

CLASSIFICAÇÃO 

1º - Barroselas 3 

2º - Melgacense 3 

3º - Darquense 3 

4º - Valenciano 3 

5º - Caminha 0 

6º - Cerveira 0 

7º - Lanheses 0 

8º - Monção 0 

9º - Areosense 0 

10º - Ponte da Barca 0 

11.º - Grecudega 0 

 1º - Courense 13 

 2º - Paçô 12 

 3º - Cerveira 12 

 4º - Âncora Praia 12 

 5º - Monção 10 

 6º - Vianense 9 

 7.º - Limianos 8 

 8.º - Ponte da Barca 8 

 9.º - Barroselas 6 

10.º - Valenciano 5 

11.º - Vila Fria 4 

12.º - Luciano Sousa 4 

13.º - Caminha 3 

14.º - Darquense 2 

15.º - Vitorino Piães 2 

16.º - Vila Franca 0 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

JUVENIS 
 

5.ª JORNADA 
RESULTADOS 

 
Paçô, 5 - Caminha, 0 

Valenciano, 3 - Luciano, 3 
Cerveira, 5 - Vila Fria, 1 

V. Franca, 0 - Limianos, 10 
Âncora, 2 - Darquense, 1 

Vianense, 2 - Barroselas, 1 
P. Barca, 2 - Vit. Piães, 1 
Monção, 1 - Courense, 2 

 

CLASSIFICAÇÃO 

 

A & Q - Contabilidade, Lda. A
 &

 Q A
 &

 Q
 

EDIFÍCIO CERVEIRA - QUINTA DAS PENAS  /  Lojas 17 e 18 
4920-000 VILA NOVA DE CERVEIRA 

E-mail: a.q.contabilidade@mail.telepac.pt 
Telefone: 251 708 300  /  Fax: 251 708 309 

VISITE-NOS 
NA INTERNET 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DA 1ª DIVISÃO 
 DE HONRA 

 

6.ª JORNADA 
RESULTADOS 

 
Âncora, 0 - Limianos, 2 

Darquense, 2 - Fachense, 0 
Courense, 6 - Amb. Rios, 0 

Távora, 0 - Raianos, 0 
Melgacense, 2 - Alvarães, 2 

Campos, 2 - Correlhã, 2 
Chafé, 5 - Ancorense, 1 

 

7.ª JORNADA 
RESULTADOS 

 

Âncora, 0 - Darquense, 1 
Fachense, 1 - Courense, 0 
Amb. Rios, 1 - Távora, 1 

Raianos, 1 - Melgacense, 1 
Alvarães, 2 - Campos, 3 

Correlhã, 4 - Chafé, 0 
Limianos, 4 - Ancorense, 1 

 

CLASSIFICAÇÃO 

 1º - Limianos 18 

 2º - Darquense 16 

 3º - Correlhã 13 

 4º - Courense 11 

 5º - Fachense 11 

 6º - Chafé 10 

 7º - Melgacense 10 

 8º - Távora 10 

 9º - Âncora Praia 8 

10º - Âlvarães 6 

11º - Raianos 5 

12º - Ambos Rios 5 

13º - Campos 4 

14º - Ancorense 4 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DA 1ª DIVISÃO  
 

6.ª JORNADA 
RESULTADOS 

 
Vila Franca, 4 - Bertiandos, 2 

Perre, 3 - Moreira, 1 
Torreenses, 1 - Vila Fria, 5 

Moledense, 1-Castanheira, 1 
Neiva, 0 - Vit. Piães, 1 

Castelense, 5 - Soutelense, 1 
 

7.ª JORNADA 
RESULTADOS 

 
Artur Rego, 2 - Vila Franca, 1 

Bertiandos, 1 - Perre, 2 
Moreira, 3 - Torreenses, 3 
Vila Fria, 2 - Moledense, 1 
Castanheira, 0 - Neiva, 1 

Vit. Piães, 1 - Castelense, 0 
 

CLASSIFICAÇÃO 

 1º - Vila Fria 18 

 2º - Perre 14 

 3º - Vitorino Piães 12 

 4º - Moledense 11 

 5º - Castanheira 11 

 6º - Castelense 10 

 7º - Artur Rego/AM 10 

 8º - Neiva 9 

 9º - Vila Franca 8 

10º - Soutelense 6 

11º - Bertiandos 3 

12º - Moreira 2 

13º - Torreenses 1 

 1º - Oliveirense 22 

 2º - Sandinenses 19 

 3º - Torcatense 16 

 4º - Joane 15 

 5º - Maria da Fonte 14 

 6º - Valpaços 14 

 7º - Bragança 13 

 8º - Merelinense 13 

 9º - Vianense 12 

10º - Cabeceirense 12 

11º - Esposende 12 

12º - Monção 10 

13º - Ponte da Barca 10 

14º - Mirandela 9 

15º - Taipas 9 

16º - Cerveira 8 

17º - Neves F.C. 3 

18º - Santa Maria 2 

 

CAMPEONATO 
NACIONAL 

DA 3.ª DIVISÃO 
(Série A) 

8.ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 

St.ª Maria, 0-Cabeceirense, 0 
Mirandela, 2 - Esposende, 2 
Monção, 0 - Sandinenses, 1 

Cerveira, 1 - Vianense, 1 
Merelinense, 2 - Taipas, 1 
M. Fonte, 0 - Torcatense, 1 
Neves, 0 - Oliveirense, 3 
P. Barca, 2 - Valpaços, 1 
Joane, 1 - Bragança, 0 

 
9.ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 

St.ª Maria, 0 - Mirandela, 3 
Esposende, 2 - Monção, 2 

Sandinenses, 1 - Cerveira, 1 
Vianense, 0 - Merelinense, 0 

Taipas, 1 - M. Fonte, 2 
Torcatense, 2 - Neves, 0 

Oliveirense, 2 - P. Barca, 0 
Valpaços, 1 - Joane, 0 

Cabeceirense, 0-Bragança, 1 
 

CLASSIFICAÇÃO 
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A cerveirense Ana Durão, recordista nacional 
de juniores de lançamento do martelo, transferida 

para um clube espanhol 

Taça Distrital de Veteranos 
 

Lanheses, 1 - Cerveira, 3 
Na primeira eliminatória da sétima 

edição da Taça Distrital de Veteranos, o 
Clube Desportivo de Cerveira foi defron-
tar o Lanheses, tendo derrotado esta 
equipa por três bolas a uma. 

O conjunto cerveirense que ao 

intervalo vencia por duas bolas a uma, 
conseguiu, no segundo tempo, marcar 
mais um golo. 

Os autores dos tentos do Cerveira 
foram Lobo, Quinito e Cabral. 

1.ª Regata de Apuramento 
 

Atletas jovens cerveirenses 
com boas classificações 

No dia 30 de Outubro, em Viana 
do Castelo, efectuou-se a 1.ª Regata de 
Apuramento em que participaram rema-
dores da Associação Desportiva Juven-
tude de Cerveira. 

Em 1xJuvenil Masculino, Marco 
Cunha foi 1.º e Rodolfo Torres 3.º; em 

2xJuvenil Masculino, João Pacheco e 
Filipe Rocha ficaram em 1.º lugar. 

Em 2xJuvenil Feminino, Elsa Dias 
e Joana Soares, obtiveram o 2.º lugar da 
classificação, enquanto que em 1xInicia-
dos, Vítor Tiago foi 1.º, Sebastião Liquito 
4.º e Fábio Carpinteira 6.º. 

Marcada para 26 de Fevereiro, no rio Minho, 
em Cerveira, a regata entre associações de remo 

Já está marcada a regata entre 
associações, após a análise do quadro 
competitivo disponibilizado pela Federa-
ção Portuguesa de Remo. 

A referida regata, que terá lugar 
no dia 26 de Fevereiro de 2005, será 
disputada no rio Minho, em Vila Nova de 
Cerveira 


